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APROXIMAÇÃO 
Podemos chegar à base da via quer descendo da estação superior do teleférico do Brevent quer subindo da estação intermedia. 
A mais fácil (mas mais cara porque temos que comprar o bilhete até ao cimo) é subir no teleférico até à estação mais alta do 
Brevent para depois descer o estradão que liga esta estação com a intermédia até encontrarmos a parede sobre a nossa 
esquerda (25 minutos). A via começa uns 50 metros da beira do estradão. Se não queremos ir até à última estação, podemos 
sair na intermédia e fazer o percurso inverso subindo pelo estradão até ao início da via. 
 

 
 
L1 (5a ou 5c 30m) – Existem duas possibilidades na entrada. Pela esquerda do pilar seguindo uma serie de fissuras (5a). Ou pela 
direita por uma placa seguindo rebordos que exigem mais força (5c). Ambos vão dar a uma reunião numa pequena plataforma 
na base de um diedro. 
 
L2 (5a 30m) – Seguir pelo diedro para depois seguir a aresta até à reunião. 

L3 (5a 20m) – Escalar a chaminé à esquerda da reunião para de seguida subir ao cimo do pináculo. Do cimo deste é 
necessário descer para reunião seguinte. Na maior parte dos croquis indicam para fazer a reunião no cimo deste. De 
qualquer forma penso que seja melhor efectuar a manobra de outra forma, que foi a que usamos. Assim, ao chegar ao 
cimo, autoseguramo-nos aos pontos existentes e puxamos a corda para fazer um nó nesta e segurá-la à reunião de forma 
que não nos fuja das mãos. Desencordamo-nos, passamos a corda no maillon existente para rapelar e voltamos a 
encordamo-nos. De seguida puxamos a corda necessária para fazer o rappel (8 m)e descemos até à base do pináculo onde 
há a reunião tendo o cuidado de alertar o segundo de cordada que dê corda de forma a podermos fazer todo o rappel. Da 
reunião podemos fazer segurança para o segundo até ele chegar ao cimo do pináculo. Agora só temos que o descer, já que 
a corda está passada no maillon, sem ele precisar de rapelar ou montar rappel. 
Também é possível evitar a subida ao pináculo atravessando a chaminé e contornando-o. 

 
 

Base paredes 
45°56'11.8"N  
6°50'26.9"E 

 

Dificuldade: 6b/A0 (5c obrigatório)   

Comprimento: 250 m.   

Horário: 20m aproximação – 3/4 h via - 15/30m descida  

Orientação: Este 

Abertura:  Manu Méot, Julie Balmat et Patrice Hanrad, em Julho 2000   

Material: cordas 50 metros, 12 expresses  

https://maps.app.goo.gl/JdHDo2NLjesC8VHH6
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L4 (5b 20m) – Continuamos pelo diedro por cima da reunião para depois seguir por um pequeno esporão até encontrar a 
reunião no cimo do mesmo. 

L5 (5c ou 6b/A0 20m) – Aqui temos duas opções. A linha principal segue um muro mais vertical, com um passo mais duro 
seguindo por outro mais técnico, que leva de forma directa até à reunião. Depois do muro do lance anterior temos uma 
pequena travessia até à reunião do rappel (4b). 
A segunda opção contorna o muro pela esquerda seguindo um passo mais aéreo, mas mais acessível, que continua por um 
pequeno diedro até a um terreno mais fácil. Aqui atravessamos para a esquerda até alcançarmos a reunião que nos servirá 
para rappelar (20m) a seguir. 
Depois de fazermos o rappel seguimos para o seguinte lance trepando uns 100m para direita por entre grandes blocos até 
à base de um grande gendarme. 

L6 (5b 30m) – Na base do lado esquerdo do gendarme encontramos um parabolt que nos ajuda a manter seguros na base. 
Este lance segue uma placa numa travessia delicada para depois seguir um muro de fissuras até à linha da aresta. 

L7 (5a 30m) – Continuamos em travessia para a direita através de umas placas com fissuras que continuam até ao cimo. 
Deste cume destrepamos em direcção à brecha entre este gendarme e o que existe à esquerda para onde seguimos a 
seguir. Da brecha destrepamos por um canal delicado e vertical até à base do seguinte gendarme. 

L8 (5b 35m) – Seguimos umas placas que nos dão acesso a umas fissuras e diedros que nos deixam no cume 

 
Descida 
Para descer destrepamos uns blocos fáceis que em continuação vão até à Brèche du Brévent. Aqui podemos subir o caminho à 
direita até à estação superior do Brévent ou então continuar a descer o mesmo caminho, passar novamente na proximidade da 
base da via, e seguir até à estação intermédia. 
 
 
 
 

Acesso – Teleférico du Brevent 

Água – é necessário levar água pois não existe abastecimento e nas estações do teleférico não é barata  

Rocha – Gneiss compacto, boa aderência e boas fissuras 

Orientação – a parede está virada a Este e recebe muito sol   

 
Previsões Meteorológicas 

 

https://www.windy.com/45.879/6.887?45.865,6.887,13,i:pressure
https://www.meteoblue.com/pt/tempo/semana/aiguille-du-midi_fran%c3%a7a_2993964
https://www.accuweather.com/pt/fr/chamonix-mont-blanc/136573/weather-forecast/136573

